
Na Estação da Umburana de Cambão, há um
ambiente com bancos, onde os visitantes
podem sentar para apreciar a beleza dessa
árvore típica da Caatinga e receber
informações sobre a interação dessa espécie
com a fauna silvestre, principalmente as
abelhas sem ferrão.

Figura 7. Estação da Umburana de Cambão.

Figura 8. Sensibilização para manutenção
das abelhas nativas.

Esse espaço físico desempenha um
importante suporte para a área de
transferência de tecnologia da Embrapa
Semiárido, incluindo o Programa Embrapa
Escola.

Figura 9. Estação do Umbuzeiro.

Figura 10. Estação da Baraúna.
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A Trilha Ecológica é um percurso de 300
metros, aberta dentro de uma área de 11
hectares de Caatinga preservada. Essa trilha
foi criada, na Embrapa Semiárido, com o
objetivo de mostrar aos visitantes a
diversidade de flora e fauna da Caatinga,
constituindo-se em uma importante iniciativa
de educação ambiental.

Figura 1. Entrada da trilha.

Figura 2. Vista Geral da trilha.

Ao longo dessa caminhada, placas indicativas
informando os nomes científico e popular e a
principal utilização da planta destacam cerca
de 30 espécies nativas da Caatinga.

Figura 3. Detalhe da placa indicativa da trilha.

Esse caminho também é entrecortado por
seis estações identificadas por árvores
representativas da Caatinga: 1) Facheiro;
2) Faveleira; 3) Umbuzeiro; 4) Baraúna; 5)
Umburana de Cambão e 6) Pau Ferro.

Figura 4. Estação Facheiro.

Figura 5. Estação Faveleira.

Na passagem por cada Estação, os visitantes
recebem informações sobre cada espécie,
sua importância ecológica, seu valor
econômico com potencial forrageiro,
alimentar, medicinal, ou frutífero, bem como
para a necessidade de uso sustentável e da
preservação desse ecossistema de
distribuição exclusivamente brasileira.

Figura 6. Atendimento aos visitantes.


